
t50 DO cODbeclmeDtode>todósvelll,mlls moralmlllJle>IDflmos,umA~o~S~~~~a:I:Ef~~~~;I: ~~] ~~~~;~~~ nUã~ !:áp~~~~e:I~!~O:~ que ten~am um proposllO de 0-: venceDdo, 6.beDeus'. como; e 
Dorte do Pllls, um lIIu~tre mil-I notar, apesar das ddldenclas 

II'lstredo dnquelles rincões bra- que /lpre,ent~m os apparêlho~ ~~~~~r~~op~~~s~~~~:fei~~.estado i~~C~~:d~o)I~~;~~! d~a~f~~r~~ 

sllelros teve occllslão de pTO-] Educ~ci()n"ls que lormdm as CODsidere-se, eDtreti!Dto, que lura e nll edmlnlstraçlio. Délhi
cuncinr Plllavras de amarga m~nldlldàdes dd!l 1l0V<l8 gerll­ essa evoluçlio padece do mal o estado de esplrilo que se no­
vrrdllde, an/l!ysllndo o p<1Oora- ções do pais. A nOI!~.a cultura do unileralismo, processaDdo- la no lI'elo social brasileiro,..
mil polillco-socllli Que !le de- póde ser observada em sua e­ [R I! f' se mais accenrulldamente em Os costumes, corrio l!e Infere 
seorola lias nosl!os olhos. Para voluçiio COn!lli1Ot~, através de ,.ua feiçlio Intellectuéll, despreoc- destilas palavras, é que reclllmllm 
este JUiZ, li crise br/lslleira em pronunciamentos inequivocos. cupanda-se do prep3ro moral urna reformll declslvlI e coralo­
todos os 1li5pectos e Pllrlicula- Ape8dr de um :;!'rande escrlplor do/< homen~ que se educam pll- jll, para dllr novos rbytbmos á
ridlldes, teve um fundo emlnen- moderno ler alHrmildo que ra o poder. E regisrél-se, cntlio, vida bril~ilelrll. Esta obra ia pa­
lemente moral. E' a crise do democracia é um r~ll'ime pou-I i'! seguinte passagem do dlscur- ra muitas gerações, mas porque
carllcler, que dia 11 dlll se tor- c'o propicio á lorm'Jção de ell-: 50 a que nos referimos e que Iellll é tão vultosa é que reclll­
DII mllls esc!laso, em um pro- te~, não obstémle exigir ella retrata um quadro, que ae pódemall acçiio de lodos os res­
IlreSSO qUllallllarmllnle, Invildln- proprlél, para o seu forl~leci­ considerar ~omo umi1 s)'nlhesl'Iponsavels pelos nosso11 desll ­
do e IDlluenclllndo todas IIS es- "lIenlo, homens apu"iJdos men-/ perfeita de uma época: "Ua em nOIl Da sua execução. Acção que
pherlls dll IIctlvldllde Dacionlll. tnlmentl', os monumcnlos de 1I1[llIrrlll nosso pafs individuos de gran- nlio póde retardar-se DO tempo,

Em verdllde, o nlvel Intelle- nossa Sélbedoriu. no senlido e3­ de talento, inlelligencias prlmo- porque ella é tarefél ingeDte de 
clual do povo brasileiro tem; Irlclamente Inlelleclual, ~hl e~­ rOSas, cümpeieücias iüdiscufi-. üfganlzilçio üücloüül 

ALARMADO COM O INTEGRA· 
LlSMO 

POços DE CALDAS, 26 - O IIr. BeDedicto Valla_ 
dares mostra-se preoccupado com o IDtegrallsmo Esse 
phantasma prende 11 altenção do governlldor, ainda aqui, 
nas montanhas c~rinhosas de Poços de Caldas, s. excia,o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATHARINA parece disp03tO a e!corraçar o monstro de nossll caslI ou 
eDtão, aparar as sua, gllrras, cortar IIS .SUIIS raizes e e~lrarJc)ipQ~tüp: .,Ailino j-::::JoPQS (']gp~nlg: ,'\dhgn1élp :POlgnlino que a erVd se alastre. A prova de que quer podá-lo, o 

governlldor a exhiblu no jardim de IDverno do Plllace­
,. Hotel. approximando-se de um grupo de prefeitos no sul 


FLORIANOPOLlS- Quinta-feira, 27 de Fevereiro de 1936 N.6710 de Minas. A sua pergunta IDlei1l1 foi sôbre o que há na­

Quella reglao, em tôrno dos rapazes do sr. Plinlo Salgado. 


'I Um dclles Informa qu~, no Beu Importante munlclpio, eSBe" 

rdpclzes têm alguma fôrça polftlca e clmdidato ao Conselho 

Municipal. accresçenlando que o pessoal do P. R. M. de~­Tentam reapproximar 051 Novo Segredo De Belleza Que frdldou ali a bandeira do Sigma e vesllu a camisa verde. 

O governddor cerra a physlonomia e, a esse tempo,Transforma Dentes Embaciados 1 

outro Informante endossa /I palavra do ~eu collega, emsrs. Vicente Ráo e Floresl ,bono do qual confirma que o pessolll da Rêde Sul-MI­
Ineira Ilprecld muito a doutrina em questao. O cavlllhelro 
Icita o nome de um engenheiro residente dessll ferrovllI,da Cunha I i no seu munlclpio, que diz ser um rapaz ás direitas e que 

Rio, ~6 - S<:!gundo ouvimos em boa fonte e I é candldllto iI vereador.'I 

O governador reclama pelo seu nome e Informll-setransmittimos, apesar de tudo, com as devidas re· I 
servas, esboça· se um movimento no sentido de I I~~ ~~a,a d~ed:nl~~C~ ~1«J~:bJ::: ~~a fich~mdaOdI!ID~~!~~~5~~: 
reapproximar o general Flores da Cunha do sr. I genhe!ros 0. 

Vicente Rão, encontrando-se á frente desse mOVi-I I Assim, escreve a .Folhll de Mlna~", a cODclusão que 
mento o sr_ Pedro Ernesto_ Ise lira por C~rlO, seriÍ a mesm/l que 11 do ~r. CoMa Rego, 

O governador carioca procurou hoje e entre­ num dos lIeus arrigos aUribuindo ao sr_ Benedlclo VIIIIIJ 
I dares 118 funcções de «distribuidor de camlllllS" referindo­teve demorada conferencia com o titular da pasta I Ise ao frustada Congresso Inlegrallsla de São Joao dei

da Justiça.,Em circulos bem informados, adeantava­ Rey, .cuJo facto aquelle jornalista encerra como sendo i:I 
se que o sr_ Pedro Ernesto teria ido auscultar o m<i!lhor propõganda do Sigma. 

animo do sr. Vicente Ráo. 


~-~--------~~_._-_.._-._-------- ­Por outro lado, o governador gaucho avistou· 

se longamente com o general Pantaleão Pessoa, e,
I, segundo se aIfirmava, tería sido o objecto dessa en­
trevista o reatamento daI' relações pessoais dos 81'S. 
Flores da Cunha e Vicente Ráo. . Um dentifrieio antisep"!:ieo scie..tifico que dá 

aos dentes bri~ho e in&inc.ua natural. 

POLlTlCA EPOLITICOS I 
EXISTEM NO MUNDO 

Quem devolverá o rim ao sr. Capitulino? Morre diariamente grande 
número de syphiliticos 

RIO, 26 - Foram sangren- tas do career\! íl um correl·gio­ Para combater a syphilis tos 05 dias que antecederam iÍ nario mGi~ eXdliado e milis io­

eililção e 11 posse do /llmlrante ~eouCt. que õcrediravd muilo é um dever imperioso 

ProtogeDe'1I Gu~mll'ães no go- na sincelidade dos outros. Nã', usar o 

vêrno fluminense. O.~ progres- hn doi. dia~, o filho do gover­

eistas e os alijados, julg"ndo nlldor flum'ncn 'f' ehleve em v:­

~e ebbulbados, faziam publico I silo dI) preso, lon~amenle, C()­


O seu proposilo de Dao con- '110 velltos c<lm'lTodds Sdb.-­

lIeotir Que em outrlls mãos, quo se mesmo qu<! o S' C·,p lulio!> 

não as do illustre genera I dos Santos, altendeodo " um NO FIM DE VINTE DIAS NOTA·SE 

Chrlstovão Barcllllo~, fossem ~PDêil" QIl~ lhe fdrJ o 81. Pro_ 
-----~----..----~------..- lO -o saogue limpo de Impurezas e bem estar gerai. 
entregul's IIS redeas dI! publlcd logenes Gufmdfãe~, assignará Es erada rande safra de castanha I orlger:0;y~gi,~8g::ecimento de manifestações cutaneas de 
administração. o pedido de iodu'lo pàTd o "eu p g aO·--Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, 

Os facloll 5110 de ontem e aggressor. P'lZ e perdão. Nã" .- dores oos ossos da cabeça. de fuodo 8yphillllco. 
ddxaram marO:lJda a lembrança ha coow verb"dr esse g,slo Belem 2G - A safra I usina de beneficiamento 4°·-·De8apparecimento da8 maoilelltaçõe8 8yphlllllcaa 
na população carioca, di: modo de p'edade chrislã de casta~ha do auno cor- I da castanha acaba decon- I ' e de t~o~~ô ~~~~;êll:'om~~~~:~n~~:3~aVYg::~~~~~' poia o ELI. 
a justifiCar que não os recor- Ao firméT, no Jng5, êq;.Lllp 
demos aqui, um a um. Mds, documento, o ~r. C"pitulll)o 6­ rente, seguudo tudo _indi I tratar, I?ara o seu se~vi- xla 9~, ~~aà~~~~t~!O~~ggo:.~:oa~t~~~:':o!o~~~eiIoo~PltaIB,

ca, será uma das minores' <!o, mais 400 operarlOs, dee8peciallsta8 dos Olhos e da DY8pep81aSyphiUlica 
DO reclDto da Assembléo Cons- quem lhe devolverá o rim per­ que se tem registado 'I facto este que peleprimei- iiI •enfeixando todos elfe", em ple- cará pensando, todavia, em 

tltulnte, o deputado Capifulino dido.. neste última decada. Uma ra vez ocorre entrl'l nós 1111111.___......11.11111111. 
dos Sdnto~, 10mDéiva grave- .----- ­
mente ferido. arriogido por um A f b 
opposiclüüisla, e dali entre a" e ·re amarella faz numerosas
vidlJ e 11 morte, foi conduz:do, IE O BRASIL? A carta do presidente Roosevelt, 
depois de haver depositado DII , - I - - I oDlem divulgeoda, causou fU!ldn im-
UrDi! o seu voto, para uma CII­
Sll de saúde, onde, depoi~ de vlctlmas em peno terrltorlO que :;::i~~o se~mfr,i~:::~ n~~~íl~Cn~t!l~e~lum ponto, porém, 
longos padecimentos, acabaria documeDto nenhuma allu~ao se faz esforços do Brasil emI- t ' aos1 

perdeDdo um rim. prol da paz no Chaco.Pau 15 a 
Passaram-se os dia!!, enqulln­ • I EvideDtemente, o primeiro magistrado dos Estados UDI­

lo 11 JU~!lÇIl Eleiroral decidia S- I 6 P h d . I d - d' C . dos não poderia estar ao pôr de cerlos pormenores dI! pollll­
sôbre li validade do pIe!!o, BIi- _'. ao Pau o•. 2 . -- e,soa c e~a, a a esta caplta, este~e nes~a .re .ac~ao, 1% o." arreio I CII sul-americana. O! seus cODselheiros, eDtretanto, não deve­
0/11 /lDDullado. O JoIrologe­ t'aulistano», espeCialmente para nos mrormar de que duas ao. ma.. temlvelS e mortlreras mo I riam ignorar a relevante valia da 100ervencão brllll!!elrc nll reu­sr. 
Des Guimarães foi eleito e em le,tia, que a humanidade já conheceu exercem, no interior paulista, a sua contagiosa e lethal oiao de esforços qUl', ao fim, conduziram 4 paz os dois palaes 
passado immedllltamente. To- acção, attingindo centro. populo.o. de ineontestavel importaneia, onde é imperdoavel a au.en- em lula. 
mou /I si harmonizar 11 pollti cia de elficiente apparelhamento .anitario. Assim ê que, segundo o nos.o informante, .e re- Dahi a Dossa estranheza, e, por certo, ~ de todos os Brll­

11 fluminense e esse prop08110 I d' 16 d f b 11 P I "1 d 14 d 11 f . :!Iilelros até o IncompreheD.lvel silencio do !Ilustre presidente
.c r d d -d • gistaram, nestes ut imos las, casos e e re amare a em ã mlta, sen o e es ataIS, americano em f~ce de tao r~conb<:clda e proclamad/l vlctorla da 

~r~merr:nh:r~,t~~d~' a s~~ ~Cli~ havendo manif~.•taçõe, positiva, do ~~rrivel «mor~uS". n~, ,eguintes localidades: Assi', Cerqueir~ diplomacia do Brasil. 

vlJllde. Enqullnto Isso, o qua- Cesar, Bernardmo de Campo, e Blrlguy, com IIradlaçao no norte do Parana, onde o mal e _____________________ 

si homicldll era condemnado a intenso, assim como pelo sul de Mato Grosso, notadamente em Campo Grande. Além disso, 

vllrios IInnos de prlsilo cellul,,! ... em Botucatú verificaram-se 5 CI'O' de meningite cerebro.espinal, 3 dos quai, foram des-


O poder tem lIeducções m- "~~r.~dAm,,nte latais. 
 I Ji;:~::;'GO Ig:::l~». el!o~ev;ro~re:~~~~:~ a~~ ~, D~monstra . o inlormante a sua. estranheza. qu~nto cÍ tra~quiiÍidade a que vive Il~ir~gu" 

proximllrllm-se do Iogá e con- a populaç40 da capital, quando os habitantes do Inte!lOr, espeCialmente o, d~, zona, aUlngldas, 

cordaram em formar com os vivllm tomados de sérias apprehen,õe,. níio descrendo de que as perigosas enfermi.:lades se 

"nllgos adversllrios, e.m toro" alastrem em caracter Francamente epidemico, pai" ao que no, pôde adeantar, apenas 2 medico, 

do AlmlrllDte, um partlpo uni- da Delegacia Regional de Saúde, com ,éde em Baurú, ,e de,locaram para OI pontos onde 
 L ....--___ ........ :m_~_T_~_:_~_IN_OC;-_M_DD
d~inn~d~' ~:I~,,: ~~::~:io~oA OI caso, de Feb2 amareUa ,e vão succedendo e, o que é peor, sem levar comsigo OI 

paz devia IIbrir tambem 1115 por- el.mentol indispenslvei, I um severo combate ao mal, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(atl1~anlta ãel~~r~fr.\.ll't.\~ 	 Sustos, Raivas 
Molhar os Pés 

Mulheres Nervosasinlpigas I 
Um susto, uma raiva podem ser o começo de uma doença grave; 

molhoU os p(,s, t nrnhcm.lemp~a, 	: 1?lo,25 - De lempos em fez uma in- l Por isso, quando levar sustos ou tiver raivas, todas as vezes que 
jvesllda ;:onlrd a Alemanh/l _ conlra a Nova Alemanh,.; li molhar os pés, sempre que se sentir nervosa ou aborrecida tome uma 
.'Alemémha de Hitler e do nacionéll-socicllsmo; éI Alemanhll que colher (das de chá) de Regulador Geateira e logo em cima meio copo de 
nniJ~e~u em 1!J33, con ­ agua . 

duzld ~ peld vonlade do Assim, desta maneira tão facil, evitará muitas molestias perigosas. 


u mem que hOje é ° 
 Use Regulador Geateirachefe do s '·u povo e do 

cu ioIovêrno. 
 Re.~ 1I 1adnr Geateira é um remt-dio scrio e de inteira confiança, o unico 

Ainda agora, li rcmcdio, leia bem : " unico remcdio que é usado por mulheres nos mais de íldcantatlos paízes <.10 mundo! • 


ro nuneiado pelo chan­
lIer Adolph Hiller, di_ Vendem-:;c RC'1!u/tIlJor Ce.teír. e V.nlr••Li\l'J'e tm todrn. 011 importantes paiul do 


onle do dlilude de Ous­ mundo, 


lIoff, for~m esp.1lhildas Alguns dus I ) r i n ci p:!c~ deposit a rios: 


,1)<10 mundo nOllcias é!f­


roposilo do discurso 

Jnu:rna tiona lc Allothckc, 13 Hermann Gõríng-Itrasse 13, Berlim 
Fa rmacia Evans, ü3 Piazza di Spagna 63, Roma,firmando qnc e 3 I Il r I a RohfJrts c Cic., 5 Rue <lc la Pai" 5, Paris 


prom pio pnril ~er d~~ i­ J. liriach &. ("ia., 4CJ Bruch 49, Barcelona 

·gllddo um deer~ln cf ,) Dadaracco & Bardin (La Gran Drogucrfa Franco-Inglesa) BuenOl Aira 

govêrno do Reich ex­ Ccsa r Santos & Cia. , tH Rua S. Antonio 61 , Belém, Pará 


pulsando lodos O:.i Ju­ Pharmílr.:y 1\lontreal, Mont rea l, Canadá 
\V. 11. Soul Pa ttínson & Co. , Sydney, Australia deus da Alemanha ~ eon­ J-Ienry F rancis & Company, r-,'Jclbournc, Auatralia 


~~~a~:~;~he os respccli - ,de :.mo 000 \.'xemplares, na C. 11. Pcrrctt, \Veltington, Nova Zclandia 


... Lennon Co. Ltd .• (' 111 Cíl~~a:!~~\pn~r~lr~= ~7J~~~~~~~r~:~' TransvaJ. South Arriea "{
No enrllnto isso 	 Ilnglatcrra, e 100.000 na 
erl! redondamente lal!o. America do Norte. ~ Boats Pure Drug Co. têUt nló\ i~ de mil pharmacias, só e só na Ina.laterra. 


A siluação dos Isr/lelilll~ Dos livros de Kipling 

denlro do Relcl~ es:a «Kim" foi um dos de 
 o Dr. J. C esteira tem tambem Laboratorios nos Elfado. UnidO&.fixada pela leglslaçao . 't;- ., 

vOldda pelo Congresso de Nurembclg em Selemb'o do, ImaIOr acel eçao, pOIS so" Dr. J. C ••t.ira 


t passado ~ t. govêino illemão não pel;Si:I em allerá-Id (nno Imente na Inglaterra foram 516 Wc .. 3·11h St,cct 516, New York, N. Y, 


Mas a inrr i g~ correu mundo e ch~gou a dominar p::>r vendidos mais de 280.000 
 c 
r.s55 EMt J (!(fI!TMOn Av('. 6561j, Detroit, M íeh., tJ. S. A.alguns lDSlanles ns esplrlto:! mai.• credulos e de8prevellido~ exemplaref'l. 

[<1 recrudescer <' I"-,,egu ção aos judeus e alé dO~ s eus bel1 ~, - -- --- ­
as SU<lS econom! "s, ldm s~r confiscadas Uma verd lldclra de- . Nos E!;tados tiniclo~~ pai? ondr. í~ rlilÍei1imo vender rernerJiO!l, e onde a Jacta 

[!~~:f~o d,~ guerra es lava j)ara ser fellll contra os filho:!! de Deseja algu ma RCl!lIlador C••t.ira c Ventre..Liw. vendem·1e
de concurrencia é tremenda. 


cada \'ez mais. 


Suo 00 pr::. cessos conhecido dll grande neçiío, que ~ão cOIsa? Para pro"'ar o alto valor de Regulador C ••t.S,. e V.ntr.-Livre baita dizer que 

" ~mbeIl1 os ,",m g,' s d<l peZ da clvllozação e da humanidade 
 estes SflO os unicos rcmedíol'l brasileiros que 6e vendem nOI paizes estrangeiros, facto 

que os brasileiros que viajam podem c devem verificar peuoalmente.
E' 	 11. illm d do (l ' " o rismo, da m d lddd~, da inlriga, a sen'içú - Rec( b" r 'PDPim eotos1 
I 
:b dlV>"f:' IlC',' cu' e os povos, dI! deslruiçiio e dd enarchia. ou jurOIJ fIe tl polie e. ; fi e 


I-c li zmenle () d~smentldn velo II lempo e o mundo mais gistrnr conlrlll\tfJS ou rli­ ------,------------------------------------------­
Jn111 vez I~ve occ~sião de verificar de que estofo é a camplI- plo,,,lts nos Re ·,u l'tiçõps 
,lha que ~· e fô7. C0nlrll a Alemanhé', contra o seu progresso 


l :onlra o (,bra miróculosé' que Hitler vem realizando com ,; ~~~~'pe~~~:f:~e~!l[~~:~~~~~ 

J 'PPôio de lo da <I nf.cão! JUDto o RelJlirliçõl'H Pú . 

... _ ___._ _ __ 	 Illl (~as, cru f' lotluo'JfJojjJ,', I ~~~~I,-~~»~,.-~S. Pllulo, f<10 nu Porlo 

Alegre? 
-Abs:gour jorOflís e re ­

\ ísthS. 1,11 lazer propu ­
g!lnd:~ por meio!! moder­
no. e ~Wc; elll eb? 

--Compl'<I1' ll V::r:B di 
da c tic .:n l, .rOí!'!U nCCI1 , fi.. 
gUrinof< , ou qu ', lqu e r· pro­

, 	 , ~r fi ~ASh ~A{;jfÓ\ ! r Commemorando o 21)' anniversario da sua fundaçã.o, resolveu 
!l ucto de ph ':, rmtlC! Il, la· tw~~ fazer este mês a maior de suas liquidações 
Vl'u ru, indús;J'ia , e lc? 

-- l<.fo,ml.çõcs ~ôbre 
qualquer a~:;uUlpto . gu.rr ­ ~ Por ~lf!te mollvo, recebeu dlrectameote das Fábricas, um enorme sor­
d!lll!lo so do ped ido ffiU­ ~ timenlo de Sedas IIz8s e estampadas, artigos finos e armarinhos, que ! 

1 serão vendidos por preços excesslvdmenle barat1sslmo8, como: Sedas 11­
q za!l, l~lt8das e estampadas em uItlmos dt'senho!', Ltnbos, CrE'tooell, Mo­

xima ' ilõm IçA0? 
ecO Estadon rins. Algodões Alvejados, Colcha!! de seda e algodão, Opalt~I!, Volles, 

t ~ rá p r/. ze r em illdic Hr. Alo"lhados, Camisa", Pyjama8. Cueca• . Gravatas, Cflrtelra/ll de couro 
g rb tultblD<:nte. P ('St,ou i ~'A!i! pl s'lotoras, o que h8 de mllla chlc, Ctntos pl sellhoras. 8ortlmento 

l 
. .. 	

ff 
OOUé ll j:Juru re <lli !.i'i r ()~- """ {:ompieto e finíssimo. Luv88 de peJlica e Suedlne V/lenboJ'aa e cria0. 
8es (, o utl'O~ s erv içvB. ças, nos ultimas modelos, Eatojoa j8poneses de Cilfé e Cb6. por prt'ç08 

que são um verdadeiro presenle. e mais uma Inltnldade de artig08 t.
-----._-. - ~ ult~a modern08 que mesmo .6 V. S. vindo apreciar é que poder' a-

E."nsteOln Assevera o ... valltn a8 Do~sa8 grandes oUerla8 deste mês.
grande matu- MEIAS : As m(·Ihores marcas pf senhora8 como: Hllrtenst.eln, Wal- .. 
tino "yankee" k)'ria, Mu~!'eIlDe e Tango, de que garllntlmos a durabiltdl&d I' e por .... 

"N Y k H " preços mu.itos razoavels.ew OI' erald que CARNAVAL: Possulmo8 o maior sort1ment9 em artigos C&rDAva-
Einstein O sábio judeu, lascoR. como; Setlm Imperial largo Imt.40. Seda Lamê o s.)rt!menlo
que a dois annos se en mais comfJleto; T ..rJa/SDIt lisa (' á f"autllzla, Meiaa máscaras de Selim 
contra nos Estados Uni" Collares de Aljofre, Narlze8, e diverao8 IYP08 de Chapeu8 Csrnavale. ­

dos. já requ~reu a sua C08, ~t;)IVAS: Mais de 80010 da8 nol\'8s, em florlaoopolia, fazem 11 
naturalização como eida- ·SUIlB compralf em DOS8S caso, porque 08 nOllll08 artlgo8 8110 08 malho-
dão norte americano. res e os nOS80S preços silo incontestavelmente multo mais ba.ratol. 

O celebre autor da teo- 1;<:&. 	 ~~ ___ _.._____._... : ria da relatividade, ape Seja portanto intelJigente, e approveite esta untea opportu-

JM HABITO QUE o Cornav/l1 passnu. E Bar de ter nascido na na nidade para se suprir dos artigos que necessite, a~luir1do-os 

. . ~f: ee l~~ fo~~~r~~ dQ~:: Suissa. elegem a .Alema- ~r

>RECISA ACABAR Iro dias em que /I popu-l nha ~omo sua patrl.a. Mas, - na «CASA %).6."C"B..6.» 

lação se entrega comple- em VIrtude de ter sldo da­\--.---- menle ~os folgup.dos de li expulso pelos nazistas, A CASA DAS NOVIDADES 

10mo que~
. .. . . . Einstein declarou . 

. A alegrr/l lDvade a cidade. Todos pdrllcrpam de seu nunca mais pretende vol- . 	 RUA JOÃo PINTO, 9t10vlH~nt~~liõe!! por todos os l/ldos. As mascaras lem lam- tar á Alemanha. 

\~~s{ :::ê :x~raCc:::~eea;palecendo ruas Cel~ brell Cac~;;i~ho Lúlú ~~N--~~~~«p"las a 

, Phaolasias e mais phantaslas surg~m nlla ruas e nos Ua resldencia do sr. Euclides Pe­
cos salÕes. Umas ricas e oUlras pobrês Emflm, todas relra,1I Avemda Hercllio Luz n 69, - .. - .- .- -- ­

,i'io bonitas e s ão blZdrras deBappareceu !lD,tem um cachorl'!- •••••••_••••••••••••••••••••)'••••••••••• 
ApPllrmm. os pimots e as balidas colomblnas e os. ~~~:~:a:~IC~~~•. qu: ~!~~g: Pqe~~ _ • 

, r chalcos arlequlDs. lo levar ou dêr informações certas • A' ~ M A E tU • 
U ler!0d03 rie.m, todos pulam, C/lnlam, bebem e se di- j!Oa s;~ E:r~:~r~R~g rB~~~~~~i,a s~~~ • ~~ 	 l~. 

Em se IrMando das !>haDla~ills, ha algumas que nao !~~attncadO. 5 v -4 • - • 
t viam figurar duran:e o Caroilval. I • Aconselhamos o afamado LOMBRICOIDE H.1 )IANO de Sar- • 

Queren.os UNI ref~r1r á roupa de mar;nhelro que não I • mento Barata, professor de Parasitologia da Faf: uldade de Me- • 
I ~~~d~~: ~~~os~a" ~<:~h~:r~~Q:E~~!~i~:.a pela confusão que 	 • YÍicÍDa de Porto Alegre. E' infallivel na expuJel .o de vermes, '. 

o Ci> rnov ~ 1 é uma festa popular, é verdade. Mas as ! 	 • tais como lombrigas oxiurus, ancylostomus, etc: . 30 aonos de • 
i1ota~ ias devem estar de acôrdo com o ambiente e o • uso têm demonstrado a sua eHicacta. • 

o rnenro. i . 	 . 
' 3 	 :ag[:~~~'~o:ni~~a;' pgJe~b~:rvitral:~r:Ore:e~~f:d~r~~o:p:ed: • D E P O S I 1 A R lOS; • 

f~~~~md~ ~~~n:~~l~d~a: ~~~iosedeulffi~I:~s·de Indumllo. i : CARLOS HOEPCKE S/A-floli lanopolís : 
rias que merecem o respello e 11 consideração de lodos .t1P. . • 
) 3, pelo que elllll! repmenll'lm, •••••••••••••••••••••••••••• I••••••••• ' 

MUT ILA<110 
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o 	 ESTADO · Quinta-feira, 27 de Fevereiro ,1e 19~ 6 s _ ti =. "1''''''2 "Se te" _ LI. 

o Estado 	 SUIII;Sá.aurt:SíIOOEl . 

Diario Vespertino . S ANGU:['N O l SIm 116.,lJt. polltlu. 

Redaclor: (flnal.a 11'111) 
José De DINIZ FlorlanopoJiR, 27 de Fevereiro de 1936 E' o unlco forllflcanie DOANNO I 	 NUM. li9 

mundo com 8 elemen,oll 
Redacçllo e OHloloal á 'onlcos: Phosphoro, CIII­
rua Jollo PIDto n. 13 elo, Arsenlillo, Vanadlllo, 

Saibam todos ~entido djver~o ao que pen~1I elc. Com o seu uso no flm 
TI'I , 1QZ2-CJ:. pOlllllJ 139 tOrlll gen'e. Apenas o que t- de 20 dlll!, nola-se: 

EM dai:,lIbro proxi/ll · ' findo • contecl', é qu, rodo" querem j' - Levantamento f(eral 1dU1fteves
AssrON.nUHAS reun;u'se em Roma o ccn~!~· 	 ••• ler e~5~ dlreito,!em peMar 00/\ das lôrc;as e volta Immedla­
Na Capital: ~~~de:.:~a'e~d~~~~J~i1e:~oii~~~: deveres que o ~orrespondem. ta do Ippetlte; 

2'_. Desappareclmento por:::~.tre ~O$OOO 20, elevandCl-~e éI~s!m. 11 68 oMulheres tantas conheci na vIda, os HOMeNS pllssuldos por completo dls dtllel de ca·i=Trlmeatre numero de m~mbros <lo Sac"o- Quantas li vida, o mundo me mostrou, umil grilnde paixão, não co­ bec;a. losomnla e nervo,ll· 
mo; 

A e~colha, enlr~ o~ novos Cllr- Que uma ilIusão me deu ... depois tomou! eSlão acord~do5, não f41,l m nem 3' - -Combate radicai da 
No Infulo': deal~, dE 14 prelados iI~lillno~ ~e cillilm, não ~oftrem nem del­

~:ero avul.o 4= ftli:~:~~::ee :;t\~~;::'n'~~7rods~ Num turbilhão sem fim, deusa querida ~ee; ch~;:m.b~~~mdorr::~m ~:: 
depresslo nervosa e do em· 
magreclmeoto de Imbol OIAnno 45$000 Indicou q~e o V,,!lc,"'o p~rm " - De sonhos tive a gloria indefinida xilm de softrer; o Que deix"m sexos;!lemeltre =nece HeI 11 !rlldlçao ~ ~ nilO n· De amar a tantas quantas me passou bem perceller é que eSlão fóra, Trlmeltre • 	 4 - Augmeoto de pesoec

Cdr 11 ~lIlonll em m~os d~N - Pela retina intérmina e florida. ~~~~!~:~~edn~'\I~~~ condições vlrllndo de 1 I 3 kilos; 
AnouDclo, medlaotocoolraclo ~:~~~~~:â~~la:s~~~~~;~(l~~IU~~~~ Desta illusão que nunca mais voltou! *"* O Sanf(ueool ~ uma grlo­

de descoberta scleDtilicl. ­
Optnlno do dr. Manoel Soa­

o fll~IO apr~~elíl()U ?~[lPcial im· 	 NUMA de suas conlenm 
o. 3~!~~:!"8':r~~e~~~vf3~~~ca- potlllncllI. Em WIO!l cir c ul <) ~, Si amei a tantas se de amôr não vivo .:llIs. conlil Coelho Nello que res de Cutro.lamenlou-I\e mu ilo () não tH 1->i- Por ter amado assim sem ser amado sendo IIpreseD'ado 11 Euclydes

do escolhIdo nenhum ...., d" ,I d' d' da Cunha, em Campinlls, foi u__" . 
As:!:~:~~o:~0:ee~1ft~~:8:~!za loglês, não obslante' 'hD~~r .~ Amo o passa o em trIste evanelO vjsl:á lo umil nuitp.., Risonho e 

artlllol aaelpadol 	 Sllnlll-Sé dedo um~ expllcaçiio del/coDHddo, o romllnclsla, IIi ICrJlDÇI eo. glltro olhou daiS 
plauslvel. Ao coomirlo, a e~- Sonhando amei, e deste amôr captivo Informado d~s esqulsltice~ de boeeas 
colhll do nunclo 11110Sl01lco em Sinto no peito o coração cansedo Euclydes, Dão Ibe qUlz diur , Stambol, 2~ Uma mulber real· 
PlIrls, monsenhor MagJ,on~, fOI Que amou a todas, numa s6... que odeio! o quo! se passava no fnrerlor : ~~n~e ue:a ~~I~:Ç:8d!~~~~18~aea~u~ .. _Die Wocho", con!lld~rddo como um Indlce da casa, delx~ndo-o lêr alIlU- 1100 com ~ olbos e duas bocc&s.CUrIOSI- de Berlim, IIc8b~ Idvorav~1 quanlo ã. lelaçôes Attc'la r:;'Arnandes m~s das paglUcl!! dOIl -Ser I A criança teye de vida apenu 

de publlcer um enlre 11 Prançll e li Sanlj-Sé, I Co 'ões». A cerra ahurlJ, porém, d_U-r8=B=bo=r8='======:=;d d I es curioso quadro *.. -- umll creadó v~m rr~z~r a coe- I 

aDlmllls e dll:Ob:ia:r~d:,deo~~: aOOb~!!:e~ i1!eV;ra,::;~le~~;:~ mão, Ecller. emboril isro pa- N~ p,imeira, de 1848 li 1901. ~~~h~r~l~c~~~lIno~~Cl:~r Ali j~~ ~ ê_i 
ha IIS segulDles conclu~(!e! : garllnlla de I mmorralidad~ . rcça eSlrclnho. fOI o Iypo d? ebuslnessmalt mais um filho. I ,_o 

O elephaDle vive 200 IIDDOS, Sabe-se qu~ o culto dos he- TélDl.befT!. a~ palavras, ~o~o ida nove Am!nciI do Norr~ em - Enrão, en'rilmo~ no mes- ~ ~ 

qUIIDdo em liberdade, O rlnoce- ró 's constitue a reliU'ião üfllcidl ~e vera , nao lem carllclerlsltco Iplena rxpans.ao Ind~slriill. na mo dia em SUd CilSII _ deClllrOI :> I ­
rODle e o hlppopolamO nilo pas- lolpoil2za: Stguc-~e d~hi que em blllico aJs!'um. nadll Que IncHe I~ell'unda, fOI o phllanlhropo, EUEC!YndoeSmC.~mmmoOtVolmdo:. ~ ~S 

sllm dos 40. A blllela vai além mulrlls ceremonl~~ nipp,' niciI' os l><.ldddoll elOS combdles, NlIs o mecenils empenhado em di:!-.~ - ­
dos 200, e 1115 tllrlilruglls e 1'11_ mos'rll se grande cuidado para 5ucs Ilrlhél~ gerdl ~ , parece ser ~Ipar em .grllnde!J e b2l1a~ - Hdvemos ~e ser amigos.. . It.i O 

pagalos IIlcaaçam IdlJdell ver- /llIsegu,ar iI consalvação inde- millli um hymno de ererna paz, l\br,lS a:! rlqu~ zas zccumuld .y; .y; c" Q 


dlldelrllmente filDtllsllclls . fin ldd de cerros documenlos hymno de um pa,(s despreoc~~- do ~ com o~ . seu3, empreheu: ",}nPpJAiCRaA_•.ell uqmU~dud"dd8 ploe~ ~,~. õrcllndaas '1 ... 

A m~dlll de vida dos 1~(!e5 e Ulrimamenle levanr(. u-se o pro- p"do com o qu~ succede 10,11 [ dimentos mctallurg,cos. Cllr... _ u" ,. ~, - ­tura
IlIvalls é de 20 IInnos emquan· blemll de con,erVdr I1s~im o s do seu lerrltorlo , _ nev.le goslavll de r~pellr e~' :I d' I Z N 

lo 11 dos lobo! miJC~COS e Cll- nomes das vlclim~8 elo <lever Eis uma Irddu cçao dessas 1'11- form'Jla: - «Quem morr... r~c? POU~a: s~~~~~e: grammlls de I ~ :c 

bras IIlIlngll a '10. 05 8'1nSO! Que morrerllm por occvsiào do lavras. morre deshonrado· , - E, dlZld '11 r I d d O 

alllorem OI! 80 e II~ Irlllvorils lerremolo de Y"kohõmil; d~pois «O relnad~ do . nOllso. Imp~- que um homem mullo Ico 11- ~ild~ I~:, (~e~1Id: rj~~:()~~iI~::= I ., ao 

0110 passllm dos 40llnnos. de com ullados os s ,;bios mill!! r~dor- durara. mUllos mllhare1> nha o deVH de ga~tar !lJa pio da vaselina em acldo gol- ~ O 


QUllnlo lis plllDliI' ha avo- qualillcddos loi sóbrc p""el de anno~ - 'ilnlO qUiln.os uma ,!):-ruDa ,em pról do b~m pu- lico e ranrdS golllls de essen- 1&.1 Q 

rta que vivem secul~lI. que se fez a inscripçã i' . Mils pequen" pedra - que pllra se bhco, delxdndo 1I0S Olhos ape- cla de "11,,zem.l. qUlln'ils as Z 


As mats velh~s cODlllm 6000 papel ulrd-flno, emp1~gando- roro ~r grêlnde, rochll - leva ~ nla~ o ell'rlctamenle oece55d-,grllmmas de vaselina. i ~ U 

IInnos. Slio os clpresles aquII- SI! tinha da China, 8fndo o~ IUDtar o pó w~r.e si» r o . Uniam-se as peslanll8 110 iii 111 

fiCO!, tler,o de Oaxllca 00 Me- documentos collocódos em 'u-. * * d~iI/!r e lavdm-se dI! manhã 111 

x!co. N/lC!lIllornlll, rambem hll boa de Quarlzo derrelido, o .. EM 25 de N~lVemb ro ui 11- O DIREITO /lO ~môr é de , mlll!a solução de borato de CC ~ 


:~VSO~~:II~~e dalam de 2000 an- ~~~sc~~~~":,,' I~;~~i~nt~es:~al~~~ ~(J0;Ci~~~I~~u d~ A~d~!~ilg:,n~e 'odo o mund(1, porém, num '..:::s::od:::I:::O.~________-==========! 
ler exlrah d '.l o ar que conti- gie. o celebre arch imlllionarlo ' ríIIr t ~/A. ua"(9.0 a" a:=~=iiiiiiiiiiõ;;ii=~ oll1m . Isro para .. v llal' Que ~e z ph:li.lnlhrop ') Ilmerlcélno. c .., n· · ." ' , ~ · ,J 'd , ss9, com o iempo. uma e~- s !derüdo um grdnde bemfe;-


Earlco ferreira Fagaodes pecie de c<Hnbusláo; s"be-s? ror dd hum~n ll"d~. Nasceu Oil 

e seDbora que os papiros pompoidno" ESCOSSid em 18b5 P.iho d~ 


p3rllclpam aos seus pa- ~~~I~X!~P~~~b;~~. ,~a~~~or'~f~n; ~:m 5 j ~PI~"~s!~cve~f~'m~~~~na~~ 	 ri!!ÍIII 
rentes erelaç(!es pe~soaso de suas _XlrelTlamenre d~lIIcial t) Iraba- machinismo, Andr~w Carnegi2 	 ) ~ I,nMclm~nto de ' 


sua filhlDha YONNE. éh~ods~I~:llrr (. çaO-qUandO ~Sie É~I!~~~ Ú~ do~18~8 s:ua;: pr~~ '\ 


Floriilnopolls,16-2-Qb5. *** clsamellte formar uma forru- O· b ti 25 C, d "' I' dO ' 


Ab7••'8'. 
O HYMNO nacional do Ja- nél en l, rme... graças ao mil ' JU u, ~ - ,nns 11 que o tlll aClo. e 2ssIé, !lnles Ie foram depoIs IIprlsloDados 

BDI 5v -4 pão ollo tem L b'olutllmenre I~l- chlnismo Andrew Carnegie o 011 co~tlnuos .ucce_s,>s Irlll~lI. de ser~m IDquer,dos. Consla pelas fôrçlls IIbexlns. 

---------.- ção i1lgulnll gu.rreira i~nr~~ rico, vingou W,lh(m Cdrnegie, :g~eanr:·e~ampo~tdaç:~u:b2~n:: :~or:~~~o :~~u:u: ~ ~~~= -. 
• consla de phrases melódIcas o pobre .0 hom~m que me- mllS 'IImb~m aos (h~fes res c!pe herdeiro augmeDla I' or-I A ~Ilfermldade de 

Vaz reger a Orchestr.a ~1"g2Ids e facels Segundo se receu O hlUlo de rei do aço pooslI~ei~ pelils oper~çÕ2! de que o príncipe se mos'ra gada Negus
Symphonzca da Palestina dIZ, 101 composlo por u,n "Ie- fez: da sua vida dUtls pãrre~ gueJ'til Symp:omas de rebzl- vez mais mclinado iI filvor dI! Romil, 25 - Nollcias lIiada 

Nova YOlk, 25 - Bronds- .- !tão loram notlldos lambem em polilicd conCIliadora com reI !I- Dão cODHrmadils sõbre 12 SilU­
(/IV Hude · m~D. violinista I' 110- Addis-Abeba. O Negus é ilC- ção oi l'illliI. de do Imperlldor da Abyssf­
ae~, fundador d. Orcheslra Syn- cusado como uDlco respOD~a- nla forllm publlcadlls pelo ior­
pb.>nlclI dI! P.leslinll,aDDundou vel por esfil guerrll, devlJo Marcado Ç, Dal -Plcolo», nlls qUills lIe 
que o mneSlro ToscaDlnl IIcel- li lIua poJillca IInti- ilaliana " Sb a Jerro eln ilffirma que o Imperador foi 
IlIr/l o convite pilra reger o con- cOQ,inuils provocações tODlrd .raza obrigado 11 deixar o planilllc 
ce'lo Inllugur!ll dusa orcheslra, iI lIalla. Addis~Abeba, 25. - Milhares da AbysslDliI devido 11 frilque· 
deveDdo depois relrer oU l ro~ de ab~xl:! escurilram ont?m os za ellrdlilca e iI losonlil. O 
CODcertos em Jerusalém e Hof- . . •dIscursas v,brdDles proferidos 10rDilI velculil alndil o rumor 
fa. VlOlentos OS motms en- , pelOIl chdes . IndigeDas da So- de que o imperedor adqUiriu 

AceDtua-ae que se Irlllll de um tre Abyssinios Imalia Iraliil~d, .que deserlllram umll vlllil no poria de DII­
aClo IIlllniflcllllvo,marcaDdo um Roma, 25 , - CODquanlo não dlls rropas Ilahanas. Suas pa· boutl, n/l Soml!lIa Irllocesll, 
ponro hlslorlco DII lulll conlr/l se disponha de cooHrmilção lavrcls _p;ovocardm multa io- onde l!IeguDdo 11 Imperalrl? 
o !I~Z!8mo e 11 fllvor dll recons-	 o:.: deem "lltldo, tcêrcll dos me- dlg'Dilçao. QUdndo forllm reia- IIbexlm Já Hxou resldeDcla. 

;.c 	 Iruçiio dil PalestlDII. ToscaDIDI tins verificados nll Ethiopla. t3d05 os castigos que elles Esla villll. IIfHrmll, o loroal, 
declarou que -é do dever de 10- alguos correspCJndeDle lornlllls- dizem 'er sido comelldos e é deslln/ldil pelo Imperador 11 
dil 11 geDte lutar pela CIlUSil doe ficos destacados em Djibourl. o. modo _como seus compil- aer IU)lar de refulrlo pilril elle 
arlislu persegUidos». Lembra- inclusive o do eGIOrDille d'lta- Itlolas sao 'ralados. Todos e pua f/lmlllil em CIISO de ne­
ae 11 posição adolcdll pelo ce- liil:O, dizem que sua nilrração 011 oradores mllDifestilrilm sua cesald!lde. O JorDill prossell'1le 
lebre mlleslro em 1933 COOlrll é baseada em IDformaçõ2s pro- leal collaboração com as Iro- Informando que exlslem sé­
11 perseguiçlio movldallol!l mú- cedeole:! de Harrar. O corres- paa abexins. Seguodo os cor· rllls dlvergencflls enlre O Im. 
alcos Judeus pelo govêrDo IIle- pondenle do «Glornale d'lrillla» respondenles estraogelros, o per/ldor e o seu Olbo milis 
mlio,lelegrafaDdo ilO chllnceller Ilffirma que os motins caraele- NegulI faz marcar a ferro em velho, Asfaou Woslln. em con-
HIIJer o seu proleslo e ~eCUSilD- rizaram-ae pela graDde vlolen- braza os abi!xiDS que paSllarilm lIequeDclil dlls qllills o Impe­
do-se 11 reier 1115 feslils come- cla, lendo sido morlos 350 paril as Hleiril!! dos Itallilnos rador proleClllv/l renunciar. 
morllllvlIlI WillrDerlsD/lS de Bal- ilmotiDildos As baixlIs dlls Iro­
reulh nesse 11000. pelils mea- pélS irregulares, QU~ abafilram 
mllS rlll.ões. o motin, são illnda descoDbe­

cldllS, sabendo-se IIpeDaS que 
2 offielals brilncos morreram, 
flc/lndo um outro ferido. A~ 
mesmil!\ informllções ildlilolllm 
que /I lutil c<JDlinúiI. flANC1SCOGlFfONI &CtA,-RUA r. I)! MAlÇO.17-R'9

Compram-se
Ctnros oelJes eoleo de 	 peixe

Compram-se, pagando os melbores 
Não se sente seguro g::,'r~:~~~~~tet~s, I~:!~.~, ~~~~~ 

oleo de peixe 	 IO~~:~~S2~~ -;1~:~~e~d~loJ~; O advogado IA.LHEUREUX 
Rua Fellppe Scbmldt n' 9 sobrado 

18- P. 	 :~eo~~~e;!~~o ::ril Ar:,!I::~ad: José Accacio Soares Moreira 
do Negu!, após !lS rec2ntes commuDiCil aos seus cllenles deslil capltlll e do Inlerlor

SArnA VESTIR-· SE revollils é lal, que !ua Oel do Balildo que cOllllnuil iI exercer 11 SUII proflsaio peranle iI
Para vesUr bem e barato procure Uma combinaçãO cuja Fama

a -Allalatarla AREIAS., , rua Jollo 	 !~:-d!e~~~II~iI:eu~ã~o:~»1!'I~ Côl·te de A ppeJlação e o Juizo Federalr PIIlto nO 11. - E nada mall I corre de bocca 	em bocca! ros privados IIpproxlmarem-!e ,. ~....9_-_P_._________________....J!! ~ SOv-20 
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LADRILHOS ORNAMENTADOS, DITOS PARA PASSEIOS E MATERIAIS-~~ÉC€>jijS"FRútÇ~:à 


Fábrica: Cáis Badaró, sln. João F. da Cunha 

V.- 3f 

Cruzada Nacional 

de Educa~ão Covê~ao4. 


Aviso 

MATRICULA ESCOLAR
Ne(/hfrlul'll do ele,C/antl), COl!fol'lwwl Pura conbecimento (Io~ interessu­ sa~ift.t.

dos, avia0 que esUlo em funccionu­
e hygienico menlo as escolas pura adultos da 

CNE, desde 2 de .Janelro do corren­
te "IUlO. A matricula será contínua 
" a luscrlpçnn completamente gra­ (omo os partidarlos e adversarlos da fórmula Santos­
tuito, fiera 	 feita p(!las profCí-igOrU8 
regentes. todos OH dill8 utcis, no ho­
rurlo dali aull1~, dn_ 1!J ás 21 hOi"IHl: PUla 	 estio se movimentandoCine-Ueatro REX cEHcola COIlf:\clheiro rtturru)/, nl1 
Loja Masolllca .Ordçm c Trabalho.. Rio, (Pp.lo Correio) - Os 010- para virem élO Rio. \vez que o aeu IlclUel mt:ndalo 

com o seu duplo e nOVlSSlmo equipamento t'i !ll~~~'/I:~?I~)~~o~Ir':r~nJ~~rnl., na sé- vimenlos de .?Ilgh:linação e d~ Aqui Da Cepl!êll . Feder~1 os foi conferido peld Cdmdre em 
sonoro de alta precisão de du !lRcola Publica á I(uu i\lmi- d·,s"g)lr~ SI'açdO que se operam proceres ~lru~clonISI~! procu- eulfrelllo ... «Iodlrecro». 

rante LumnJ(o; ' n~ polfllca Ilacionel adquiriram rdm forlnlecer o bloco que nll _ 

la .li~~:;::~hl:~Il~~u:;~h.UI~~liil~:iU~;~(m;. ;:~~~~:5 ir~i:~~~1\ V~f:~i~~~e,ed~~r~ ~~~~í: ~~~,~~~rtil::Slslt.ncla êÍ Gabinete d. Concentraçio'PHll._lS()N01~' B':/liH~)Jj',~ ~;,'r'/i~ml.~,I:,~cWins" nto Es- «()illrio de N.)rfcjll~". Os d~purados que 8e eocon- Nacional 
Systemu «Reality-Range ~nlll P!!"Hell. li J(,,,, ~!lIjor Coste Enquanlo n/llguns Esladoll os Iram no Rio vêm sendo asse- Pelo C/Uf, ainda, conllellulmol 


(Cilnoulinho8). P<lõlidos ~e collf~am e se unvm, dlados pelolemllloa do sr. Ol- apurllr o sr. GetuLo VllrlldS prr-

NOTA - Appe1i,mdo ylll'll o n (.1I1'05 . com" em São Pdulo, lullo Vllrge3, os quais resol- lend", leotor uma Ilr,)nde cllrlll­


Tudo novo ... sem nenhum remendo ::~~;:' l::~, ;!:,ng~r;,c~r~~~":rn~~':,,ç';{;; vcriflcnm-se ~clsões e rompt- veram adopldr o ponlo de vls- da conlra os ~erlidarlos dI! 

Projecção nitida e Som nitido eOlllo com 11 nlfinnuç;1o do ,eu menl05. 1<1 dI' sr. V/llladllres a respello formula Sonlos-PIIIIl, procuran­


hom 11omo, contribuindo Clom li Tanlo num senlido como da reelelçlio do sr Ollulio Vdr- do desarme-los com um Ila blne­

E para completar o succeRSO do memoravel dia Rlmplrs qUAntia "'.: t::;I)IJ(), para nr,uiru, Dorém, eS3E:S movimen-: Ira". fe de concentraçlio odelonel que 


da cinematographia em nossa capital. .. ~:~"I~::rc~u~~J~utc~JaSa~(~"c~;~~~_ ~O~ Pà~fidarjo~ se mulllplicam, I Como se sabl', o !!,overnndor leria a vlrlude de reduzir o blo­
O grande filme poderosa H K. O. rlna, c por esse melo do gener,,- unprlmmdo um !ndlsfarçavel ,mineiro ach/! que o sr. Oelullo co patlameolllr que ~ IIpoll! ouda Radio 

flldade e de civismo comlmté",- lJe!'vosismn. <I ncç;;o dlrecl'l do~! V!Hgll~, conduzido iÍ preslden- diminuir o campo d" acçiio dOIl 
mos COlll verdudeiro putl'ioliHllIO o Pilledro~. cia da Rp.púllllca pelo lIuffraglo seu~ pioneiros. 

:~~~~b~~etl~r~~ltu~,~e 'r;'I'II,~~r!:rc~::; A d?~peifo do C/l("~vill 111\ éI- «direclo», não seriÍ rcelelro, um4 

no.so querido Estado. Todos cl,vld~d'::i pnHe/ca" nao for~m 

quantos de"cJarem se inscrever pOlllas de lado. 

como l3ocios da Cruzada deverão 

~~d~sgr~~:rAI~~: te uri';::~~7~SSig- Entendimentos na política 

Avante, bons brasileiros! mineira 


1!;::r~ln&~tft~l~s'd/i~~!~~6 ·Brill". Velamo.9 ilS nOVidades mal:!
com: I i a.ü~0piqo llppbupn Vice· presidente o Superintcndl·n. PlIlplianles. [)-7.pOls de confe­

le do Ensino da CNE em Sanla renciar Inngómenle com o !'Ir.


O <.c!hi:.l.plgs 1~30~IQP Catharin/!. Fiôõv~ di! Cur.h" n ~r. :'niunes 

. ______.__ . _____.._ Maciel fo! iJ JUIZ de Fór/l en-


Dois gEmi os, vivendo, juntos, um romance genial 
l~n,jer-5e com o ar. Anlonio 

banhado das musicas imortais de CõrlOIl 
llllt.hoveu, Tilc1taikowsky e Bach (ar a e nunca rr~i~:~:~in~~r"c:!~:ra~II~~Ii:e~ I=-___________________"""!Id d 

TOILETTES RIQUlSSIMAS e desenhadas pelo " demal"s r~m IrdnC3dos a ,;el. chavel! 

famoso costureiro 
 e durilnre cérci! de qUttro hori'l~. Todos os materiais agricolas 

Conllnúa aberta em noa"a reduc ,\pÓ3 o «Iêlê éÍ lê'ê», o !'Ir.JHJU.NARD NEWMANN c!1o a 8ubscripçl\o em luvor de d An'une5 Milci~1 regrel!!so!l ao S61i1re do Chile e Adubos complelol!! «Vlenn~.
~1~'~~~\~~~il~a':_8~e:!~ ~x~;~~~ Il~~l· Ri-> e o 3r . Anlo!1io Carlos re- Sementes de balalinhas - mamona - cereaIs e pastos
.erlu com o lalleclmeolo de seI! "8 ("ebc'J p~ra oulra pal~~I,a pol1- Pulverislldores - CarpidelresArseoialos - Alados eLionel Barrymore p~so e pnl fie ", igu~lmenle Imrorl:mfe. o 

~" :~/!.. : Qunntltl 1~ pUllllc,,"e.-122Õ<!)(y,) s r. DjiJ/mll Pinheiro Challi!~, di! .Peça gralls o n08SO almanack e F(llhelo sobre AlllOdiio 
~;'I~' <Cllmiao- ií~~~:~ Commi~~ão Ex~cullvlI do P ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA - RUA S. BENTO, 14 
M. L. F. c. w,zrn·.. i~. M CAIXA POSTAL 5520 - S PAULO
Um AGOl1YlllO ln$Uf;~ por nUlre> lad", relloem-s" em 
Munoel Firmino Brandilo,1ü$OOO BlI'b,:ceni!, n~ Orllnja d~~ Mar- Em Bdlo Horizonle - Caixi'l Poslal n.O 291 
~:I'k~~~lla e Jocriso M~og l!arid"!I. de propriedade do sr No Rio de Jdnelro - R. da Mlsericord!e, 71 

4V.-z 

«Drama de um homem» 
A Inmllln Zaphlrlos C. 10$000 Bla"do ~r.F(,rl~',João Neves e com il prellençll n~===========~~~~====::Bcrsou, á "UII momorj.. oulrOI!! pro-
Auxilio da .A8.lstencla c~res perrernlslil8. QUllj~ o~ ob_ 
:~Bd~eg~8ÊI~~~;: ~~: j~r.livc" deam ~",~ndimeolo&?MEDJCO ESPIRITA mildade do Apos8tolo 50$000 Annuncl~-~e lambem, que o 
A. S. T. 2U$000 8~. Valllldar('~, depol& de haver AÇOUGUE MODELOf"rnecc'á j;(ratuitamentc. ao~ leitore~ deste i -mal, B~ ~g~~lg:o l~ggg cnml<.lo, em Poço~ de C,.ldlls, 

con,u!tas sôbre quaiquer meleslia. Mande idade . nome e 
aigu!1s ~ymplomas do que solfr~, com envtlll>p~ sellado e Já chegou 
Sub, eSCIIPl3do para a resposla. =:ra:~:~~~e~ã~' ~ielrat~J ~~~;.~i21~,~:!~:!~:::i3~~:~~ 

V. S. podelá fazer sua encommenda deCaixa Postal 2538 - Rio 	 piladamenle H Bello Horizonle. 
3~2$O{)O A hypnlhese de que se pre- carne de carneiro, discando 1·3·6·1. 

~g~cJ~m:o C:~I~~n~t: 2~~~,c~ lellde I~Vilr li ~rreilo, (m Mi- 75 15.v12 
prazo lixo de um anuo). !'!.>,s, um acôrdo idellnCO ao que 

: •••••••••••••••••••••••: ÚSiitllto Cornrnerci;llde ~:iú,~~~,b~~:o ~:I~~,;Cr~~:i~~~ ~~~=~~~=~~~~~~~~~~~:-. 
: DH. A R M I N I O TAV A R E S: Florianopolis no~P:~;~\:~~::;~ve~. chde do Dr. 	Bulcão Vianna 
• 	 • Fiscalizado pelo govêrno federal ~. ~e r;,;o~r~ll~r~~ur C~él~~~~~~:; 
• Especialista em molestias de GARGANTA • cu;:~ó.d~b~~\~i~'ã~~~~í~ul~nr.,~r~ro~ ~ul~all~(J im:>ral'cilvtl qUillq~er 
• NARIZ-OUVIDOS-CABEÇA-PESCOÇO e ~!'o~eDt!co c de AuxiliaI' deCommér- c~n~~d~~~~~~a~~rv~~~eir~arJldO ConsuItorio á Rua João Pinto n°. 18 
• (Formado ~ela Faculdade de Medicina da Universidade do. As aulas do Instituto Commerciaj Pelo que nos foi iofo~ml!d(', (sobrado) . Consultas da 1 ás 3 horas da !ar-
O RIo de Janeiro. ,x-Interno, por concurso, do Hospital do prom-. lCI'à? inicio ~(), dia ,2,de."Ah!rço. TO-· (>8 ent~nóilllen:os qu~ se pro- de_ Aos pobres -.- Consultas no Hospital de 
.. ~f~u~~c;:~~~ 3ed~r~t~~~I:g~':e~~I~~~e~;ecr~l~za~~sJ~~e~rOole~~~. PE~s~g.fs'b'h~~fN~FESOli5l~. PRO- WSil.ffi no IlrélOde. Estado cen-I Caridade, ás 8 horas da manhã) ! ~~~~~r:; ~~oR1~lIdo" ~:;tl~~~ d~ar!~A~c~n~~aH~~pr~lalf.ID'ré_Goui~~:! K~~~~r~:~~~snnaBn~eJ~;t~ri~s ~t'u~ ~eé!1 d;~~~~:II!~~~~~~~e :r~::~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~=' 

l • nilrlz,C~~~e~: ~1i~~csaco~oCI~~rg~os~~I~u~~°ê'3r1~~~:n~a~ •• ~~:is15 ás 17 horas, em todos os dias alliallçél eolre O g.rupo cheOa­
• Fiorlanopo!is. 	 '_4_' ____ 13 v.'· i2 ~ope~: l:í: ADloolO Cllrlos e

{ 	 • com S~I!b!r:t~lru~~~E~~gprV:.ra exames da 8ua especialidade e. ---i por iS50 é que o sr. Vallildll­

•• Consultas diariamente no Hospital de Ca- e. Dr fulvio AI'lncel' Ires l>': aprlg:s~u a reg'essar ao• I I i 11 P~lac;o da Liberdade Accumuladorec;• ridade de Florianopolís. • 	 s· o govêroo d gabinele 0­

DlIclooilla e ealfélngelroll 
- J: Rua JOBO PlOto D. 18 I'Q.tnn-~e perfeiramenle prallclI- QUlllldade «extra,. 

• ReSl·O·enCl"a.· HOI'el La 0ort·a. I~YCG~!!O I'é p~8~iveJ, dzsdelá, em Min::' 

• T-"lephone 1456 • :.r brado) vel no Bra!il, uniodo-se parll Preços sem compelencle I 
• . \t . ' . • Das 10 ás 12 e das 14 ás promover a 5ua In~tiIu'ção ne 

12.P .. ) 	 v.-'17 • 17 horas Ipr.ox;mll legi~lalura, mlnei;os e Eduardo Horo 
efie•••••••••••••••••••• ~ Phone tM5 -_....."i g ,> ÚCb03. 	 RuI! JoGo P1alo, to· 

m\immiiliiíãillliUIl_II••IIIIIIII.......... I A reel.eiçã.o"de sr. Vargas 3-p 


lftI «TELEfUNKEN-OCEAN- , Sa~~os~~~1~~a~i~i' s~: v~~:mnu~~I.-_-..;.;.;;.,;.;.;;;--iíii..iiiii-_-_·----;;..;;--------------~--. 
•• 	 ieslão Inactlvos. T ba · B h-

O novo receptor de ondas curtas e longas da afamada Fabrica TE- ! Conduzidos peli'l poiftica do Ô ca r Ia d Ia na 
LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radio-diffusl1o. CI~.~lIed~e.~osvPoalvr~dmros&OScilrUme~iO~~,!!i:'t' 

E"tiibi!i;;:3d,;re5 de l~nsD() cKOERTINQ.-IeRitlmos-indlspcnsavsls para comliens~r li u~ ~~~ ~ ~ ~ u_ Visitem as suas exposições de Objectos para Pre­oôcll!ações da r~de eleclrice, Que preludicam a radlo·re:epçlio. ividade. sentes - Pe,fumarias - Maquillage - Artigos para Bar'Carlos Hcepcke S/A - florianopolis Ivo~o~h:n~;~erp~~~~dOa~:er~: beiros - Cutelaria fioa -Novidades em Vaporizadores e 

.1 	
flocOI1S - Liodos Estôjos com Charutos e Artigos paraFiliais ...: BII/mel'u. lol•.,m.. SAi frlllclsce, lllriQQ6l '- ll«gtlfl. :le.o!~r ~ rpapproximação dos fumantes. - Variado sortimento de Cigarros. 

Mostruario perma.nente em Cruzeiro do Sol •• E!lt. Herval _, 8:FSPRO. .t~~,:~:~esd:~a~~~' com o IIr. 

7·p O sr. OeluJio VargasmaodCJu P á 15 d N h 23 B•• ••••• __••••__• __• . covoldllr alguDs llovernadorcsll_____I·_Ç_a___e__o_v_e_m__r_o_._._-__.. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:S~I!b!r:t~lru~~~E~~gprV:.ra
http:cnml<.lo


I 

••••••o.ao••e9~••O••c)fu~ee:.~®ct)~!') e. IHÓSPEDE INGRA- '~II' ~ 

'1C~~~:~~~he~r~~~~:~~~! d:~~~~~~~Oiu::r~~:s!e! i TO E DESLEAL EPILEPSIA
I Receb; mol! de O:léens, es­.' N'TR TE :
I 

ereve o «Com:io do Sul», de "Consegui afinal o que eu mais deseiava:Laguna. d noliei.. de um laClo dO CO A OSS Ique redama formal reprov~ção. O esapparecimento completo dos ataques 
, E' o remedfo cujo effefto noB~~!~C~g~:rr~~:;~;s~:s,~~~rf~ epilepticos que 7;;c;;::~a;g~: 7" vida ha 12 
; • lSensacional. Medico. D~ cípio, e~lev~, no diã 14 ou 15, . IIIU10. 8r. Fabricante do milagroso 

tavels O receitam. em Orlci'DS, indo pernoHlIr 1118- ~~~m~ ~~~~EPf!;;~!,:};~~~o B:~ 
O CONTRATOSSE , Ino" taule d:l ~é<1e, na 'e~id . ncli'l do miDha maior gratldilo, eDvlo.lhe o 

fenslvo e o m:alor ~onlco . ;,~~r~~~rs~~I~~~~r~~ã:C!~:I~~~:1 ~':;~,~:~r~~fo J~~dOsSe~sp~~!IC::r.
pulmonar que até hOJe foi le D/ eso na c,1d" ia públlclI do frem de ataques epilepticos. Pois 
der.coberto. Tem mllharca ITub"rd .l :,!r!Jo~p~~I:t'::úre" ~~~~~Íl~~~;

'. ~e :tt~tados verde.delro!!! S~ndn ;tmicr[) d~ CV.-i DCO. c.. de fllzcr U80 de 10 vidros do es"" 
• OVIDAD'O 2 AOCT~I·.l:'A.li'~ l":'.(; O "O.O.l"\..""I'H:.•"'_'.!'OF.~R" • IBOilildcio e.ncõn. lrou ~Ii .dCOlhi-I.·· . CIIICOANTIl>PILl>P'l'ICOBARAsúií: 
,.•••00e.tlO.tH'}@QC~~ ~{i;I;} ~ 1;)ô~)0~Ofbi)O~~0 • l~fh!O~!;~~~le~d :~~~l~e~~e, dp~S • ~ ~~r:~fu~n~~:!~~~e~::::t'ga~o~: 

--- pleto dOR ataques eplleptlcos que
•••••-••••••••••••••-•••-.-ii•••••••••••: ~:~~ (y~~é~:~~~:~~ J1~~~~t!~~~: ~ ::'Den!~ruravamavldaha12IongoS

I ~HlnroQ~ N~ PI'nn~l ~ u N~vpn~r~n! l:}~g~;:,~:l~~:·~i~: ~ w~:::::::~::,,}i~!&f~::::"~
: D u ~ou u~ U li Uli U ~YuVuu: ~r~:i:t:~~e~~r:~~~dl~i!~L~'~~~ ã ~m t~~~~~L~~~I~~Ci!~~~~~~i:S,v::iie~· • a'(.1i:I'CK'. ' . $: • ~meaç"ndo r~~gir.iHrombar acaso[lorl~.dl~ I dros grandes e.pe..tllção e nomes parecidos.qu .nos....- Não aceite. imi­' _ .1 C(~n8egUl : ·.se . e
• ) . _ • Dranre ele lal r~SI8!~ nclc:, Bonr­
• • fdeie Jnsé C" rdoso rll~i u Im- ~f'RôIiiJ 
~ '\_ "' . l>recij~õe:~ e insulrOf" pr(; m~lfen- . 'ifiS&i?'t1f.f1. $4: MI .~ .•n • • - s;;::;=-se ...... 
• do esloquu r li indele,~ mulher, 
• -----.------.- • si dia grildsse por ~occorro. . ~ 
• • A espô~éI de Cyriaco, porêm, OS ]~STABILIZADORES DA 
• Transporte rapido de passag~i"üs 11! cargéls corn os • n.'1O ~p. 'cnvdlJúU c, reurôida il :N.1USIC \.L S lo PIWDUCTOS 
• • Sel'S f;fhinhos pequenos, uniCOd « j» , 1 . 

• paquetes GftRll H[EP'CKE, ftilNfi ~ MAX • qU2 se achavam na Cdsa e no DE REPUTADA FÁBRICA NO 
• • ~~~r~;m~~:t~:l~ ';~tB~~i~~f~ !-tIO DE JANEIRO 
• Saidas mensais de seus vapores do por lo de florianoDolis • te.',..,Iv~u ~bar.d(Jn~r o ~eu cri­
• • minoso intenlo, fugindo 110 mes- 1'elllOS O maior prazer e 
• • ~~~~~e~p~u~~I1:~c=1 n~i~eesappa- intel'êsse em demonstrar a
• Linha Florianopolls-Rio de JIl- Linha S. Franrisco I Linha : O frlCIO não foi communicado cxcellencia de sua fabricação• Iro ' cala d 1t 1 h escalando por IFlorl'anopoIJ's :\ dUóliTid il de ;>olicial de Oriéim~• De ,1:8 n o por a a y, • por s<:r 11 mesma inimiga capl­ e funcionamento.• S, Francisco e Santos ltalahy Laguna. w! de Cyri c: co João de :';nus~, 
• • e /leu pU:l~v.uido, <luranle o In­
• • queri lo. pelo qu~1 ~e encontra 

• Paquete Carl ffmpcke, dia l' II • pre:· o. 
• Paquete Anna, dia 8 Paquete Max: Paquete klax • 
• Paquete Carl ffmpcke, dia 16 • Ad d 
-. Paquete Anna, dia 23 I dias: !.' vC?ga O e Estabilizadores de
• Saidas á,1 hora da madrugada dias fi e 20 2, 12, 17 e 27.. Dr. EUGENIÕFiGUEIREDO 

• Embarque dos srs. passageJ- Saídas:. CONDESSA corrente! ro!e::!r!~ ~,h~~~3.:." _LS:~~:'21b~r··I·' 21 horas : A;e~:t~~:~~~~t:" n~t.· • .--_.- .......-.......... ­
Rua João Pinto, 35;1 A viso "'" ~~~~h~ ~o~I~~n~:~&i:88dg~ircll e carg~:I é leito pelo : lJonlemou. 

• elDII. EP!~!~a~~~:eS;::hih~~!!n~i~~~ur~fçd~~II~fe iJI~~:~!~:::f;oa d~~.lá~~ladú dI! Vilc- _I ~~~~~~~~~~~ I 
• ORDENS DE EMBARQUE~); Pard él linll1l dl Flo';'JOopolill-Rio serilo ilUen· • O d ' A · • dldlls até iÍs 12 horas da vespercl di! saf~!,! (:01' vapores "CiJTI Hoepcke" 2 "Anna". • ivorclo em 'in/ma19.. .eJ 
• Parll as linhas Florianopolis-S. FTclncisc() e r!oriaDopolis-LagnrJ<r, di" 68 12 boril! • Portugal 
• do di!! da salda do vapor «Max.. • Usbci! 25 _ O Dr. Cur.ha UM CAPITULO 
: Para mais inrOrmRçJeC~o:LgS prH~'t;:J~E S.A. : Gonçalvcl\ apre~.enrcu á As­

• á ['ua CODselheiro Mafra ll. 20 • â~~~:é:J;. r;~~~~~!mO co~r;~~~~: 
• I~. fi ção com o minlsl ' o da JUStlÇ h,
•••••••••••••••••••••••••0 ••••••••••• dl(ficulrando a cúnre1fão do Ao lempo da ~scrov;dao applicCJO~~;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;•••-:-:---_._-- ... .. .. -" - .--- - - -- - d:vorcio ~m Porlugdl 

...a·se o 101 FreIO de Negro, paro 
evilar Que os pobres escrayos .. 
dessem QO vldo de comer terra. 
Esse vicio, comawm apenas 000 

preguiçosos, era, no opinião cruel 
eleclrlcos dos mllls moder- E.x-chefe de clínica do I T,~~~~r~~~.,i~5na~ ~ :'::~:I~~~a~ 'os senha..., uma sImples manha de negro vodio, c"m o 

O::~:=::J::::~o: I::enr: Rlcard~ - Got!;~ann le; Ot:~~.j:nglo-
DOS. Trabalhando pelos I c"u5iJda no:< me;03 di! Ci!y fila de adoecer po,a nôo Irabalhar. Porém lanlo o vicio ..a 
sy/lleml!s maIs aperreiçoa- HOSPl1'AL DE 1'1,1 :JERNBERG I Del" il~sigo~IUré1 fiMI dos acôr- come, lerro como o preguiça, eram symplomas do OpiJ~ 
dos e reeolll hecldlos. Rigo- (Prols. L. Burkhardt e E. Kreuter) dos ôogk-brõsile;To sobre o.> ~o - Irequen,e olé hoie enlre os trobolhadores do campo. 
rosa IIsepc a e rrepreell- cnngelad03 britannicne. O ;(,r­ tom a lei de 13 de Moia, as 'ttctimas do escrovidõo se P. 
~~v:~e~~:t~~II~ ~:~~cJ~~:~ Espedalisla em Cil''W'güt Geral ~:~ ~~~;:nP~';~~~ q~~;:ri~re!~~ berto,om do I)'rania dos homens, mas o NeGGIGr c;onfUlUoe 

014 ng»os dias a faze, de» 8rasn"raoem qUillquer marerial, vul- Alta cirurgia, gynecologia (doenças de i ,ad formalillades ,mies de eu-

CIIDIIl', hecolile, ele. senhoras) e paI'tos, ; trarem no gosn dos b~neflcios OI Escroyos do Opiloção .... 

Rua Fernando Machado n.17 Ci"urgl'u do "y"t<>ma"e : I d. !! contrato E conclue: «A 
 Contra esta doença. por'm, exlsle um remedlo \Olvador. o 

operaçõ€~ plastica. : pescoço do mercado de cam- N~o-Neco'orino Merck (produdo ollemõo) que cu,a com­
.... plelomen'. o Opiloção. restiluindo 00 Opllodo o energiq 

u ., ~.v~ ~ l'V050 e I: I'<d!'ã qüe iEm e5t~do uindl.l ao 

Co;;sultorlo ã rua TrajuDo, 18 (das 10 ás 12, e das 15 ás 16.aO) : ~~~o~:! 5i~rg~;!~:d~u~S qe::r~~ e o boa disp~içôo poro trabalhar,Ouro ~:, Ib~~~~~~~~~- 'relep~ 1.28ú . maod"r os seu. produc,os Pil ­
COlllpra·se, paiando-se os m,- Resldencll1 A rua Esteve. Juuior, 20. - TelephoDe - lJ31 • ra o Brilsil serão iguillmenle NEO -NECAJORINA 
Ibore. preço.. Ualel lo.'herl. • • aliviados». 
..torfuda pelo Banco do Bra.II' ••, - - -- .---- - - - - - - .. - - - -- _. - I.. ----------:-1 __ _ __.~'_" __ ' 

k~'.. ..·.'i·r·ilt~"'~I'·~lcilili60il1u)g illlUlltiiilll-iD~~.iãJalgjI3li1i· · " · IiüJl-- I -~ . -::_ --~---·"I".ri'lloIM.u.'II~.i'-I~U .. -IB lilv~ii.'~";: R"p:'::lli:~~ pelo "-'---- iãl
B pr!:~~I~I!5d:; f~I!::~I~e;r~~~ Companhia Alliança da Bahia 

çili~e». bem como a sra. Ber- - DI!u. eafe aromatico @ saboroso I Ih2lin, gerente d() orgão do Seguros Ma,lllmos e 1e,,,,s'r.s 
p~rlido, forllm pronunciados sob Fuodad8. em 1870 -- géde llaltla 
a accusação de "ame3ça de at Capital Relllizl!do Rs. 9.000:000$000 
lenlado» em con; equencia do Ruervas, mais de 32:000:000$000Uma pale~fra agriJdav(~I! ~~h~:r~~ :C~;:::~ad~:la d~~~~I~: Responsabilidades, maIs de 3.000.000:000$000 
organ;zeção polilica e 08 arll- Opéra com taxas minimas em seguros deSómente no gOl! publicados pelo seu orgão • Predios, Mercadorias, Móveis, A/ugutis, 
hebdomlldario. Transportes Marítimos e r/uviais. 

o ~r. J~an Renaud publicou Agentes em Florianopolls: ca.... li. I CII.UAFE' RIO BRANf~O ::,;g:S~!i::~~:c!~r:~ç~~~":s ~~ Rua Conselheiro Mafra, 35 (sobrado) 
poderá. V.g, encontrar, reunidos, esses dois prazeres do sr. Charles Maurras relati- CAIXA P'?f'~~h':;Dt;;U~:~"aJ:~I!~: ~~UANÇA. 

~:~~depar~dm~~~~~e~~a~~d~:~ ESCRIPTORIOS em LAGUNA e ITAJAHY. 
cant~ II alllllde. de Franela em Sub-Agenles em Blumenau e Lages

• ••___111111111111111111.111......11111;" I face do ct>oflicro ltalo-elhiope· II....;4;.-.;.P"')-----------_______11\...... 
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O ESTADO-QuInta-feira 27 de Fevereiro d . 1936 
""#.'I;'''IIUl'.~~ :-n.. .......,.. -~:=II___________ 

o E S T A D O Daqui e~e fóra Âs desagg,ega~õesI1 

~-~~~~~~~~~~~partidarias em ~ Paul~ 
Os estudantes p'- s. Pllulo, ~. - HII um:;:nde movlm'Olllçllo eDlre o 

pollllcoa domlDIIDlea DO IItnlldo d. clrcuDlIcrfver, o mllla pOliI~A SOCIAL r oSONHO~~~!Q raenses requereram alvel, O dla~ldfo do P. C .. evllllodo dlacuuõe!l em público. 
PlrUela-se uma Irej'ua, ao menoll olé 11\ de Março, pol 

l mandado de Se- uma lUla IIgor/l, prejudicar'a mulJo o govêrDo, Das proxlma
eleições munlclpdlll.

Annlversarlos - DE BILAC gurança A ques'lio 'ributorlo jo é um ponlo mullo ddicodn por. o 
1'rntll\COI'r(ll hoje, o anniversario Belem, 26 Os quintan- alluacloolsmo, sendo gerala 011 prolell'os, em lodo o Elllldo. nn falldu dn (.'xnUt. srn. d. EponlDa

Morl>iru. 1111"'" d" ultos virtudes e Estamos n~ semana do Sor!elo Militar. A mocidade da mi- I. nistas do Gymnasio Para- ~s~lm com~u~DIO o romplmen.lo no P. c , eeill IImll O:OUII 
dl~~U1caWI ('Iemt.'nto <la n08sa 8Ocie· nha lerra deve vestir a larda do nosso glorioso Exércllo. E' um Iense que concluíram o ~~~~dD~~o e deflnulva.. ellpero·se qlie o tregua p2dlda ujlr coodtul4'. (! l'!'Op[J~u do sr. udvogado Ac­

cllclo Mor~lrII, deputlldo estadual. gesto nobre que dlgnlllca e vem pór em relêvo , caracter dos mo- curso, requereram mano O .CorreJo Paulistano .., orlllio do P. R. P. IIÓ IIgoro com~ 


- I'u l"su, hoje, o llutulJclo da px­ ços catharlnenses. E' o sonho de Bllac, o apostai o, sonho paU/olI· dado de !iegurança afim çou o commenlor o dlsllldlo, com r.ymplllhlol p"ra OI dlsl'mil . ",.". d. :<y~iIIa Ilob~rbcck OIa· 
VIIII. );gllra oh, projecçfio que 18nto ~1~a~.~:~~~~lcente, despontado luminosamente no coraç~o dos bar- de poderem fazer exame deDles ~eus velho! IImlllos e correlJglonllr:os que se desllllrro 

nos­
sa. tcrrn e ('~l'plH" l do sr. JOlllé Gla­
f'C det-luenll IW mllgJsterlo de Vestir a farda do nosso Exército ê orgulhar·se de ser, legili vestibular nf!. Faculdade relm, ou se exltovlarom, 0011 eolteveros pollllco·mflllorell de &2 
\ '1111, dn 1I0r-t-O commérclo. ma mente, Brasileiro. O soldado ê, hOje em dia, o verdadeiro clda- de' Dh'eito. ~ que og:ora porece que vollllrlio o onlil/'lI «quereDclclt. 

i'lIi".: ZCllllu Cumpello, Marlua dao. A caserna Iransformou·se, de (asa de profissionais que era, O juiz federal communi. 

Sr •. : I-Io,"wlu Dc Maria, e Francls­


~dItJtr'l e ISú llllfi Segui 

cu I'. dos Prazes, e o menino Gilberto f:m e:co~~v~e ~~:,s~~rq~: ~~~~igl~~ho~r:e aca~~~~~a f~d~~ :Ol~~~ cou ao director da Facal· 

de Oliveira. prehensao moral e malerlal que desllngue os homens: conhece os dade que deve ser sus­


seus deveres para com a sociedade e para (om a Patrla. O Brasil pensa ' qualquer medida

Visitas I deve ulanar-se dos seus filhos-soldados. em relação aos candida-


I)O'II-n08 hoje, o prozer de "ez VI- I A nossa mocidade ncio deve fugir ás fileiras, afim de que tos, até que a justiça se 
sentantc dl\ poderosa IIrma !icrm, 
slla, o sr. Wlllwlm H"ns~n, repre­

!;IIlll", d" Humburgo. ~of:~~o~nrf~:ád~s~oc~::e~~~dOo ;!l~di~~s~oo 1~~~~cI~u:~c~a~~~n~~~~ manifeRte sôbre o caso. 
O dlstinclo mantevo conosco de· 

morlldu o agradavel palcstra, cap\i-, e a Inlegrldade da nossa querida Pallla. I Y'~ E . 
vHlltlo-n08. Bllac sonhou, um dia, com a grandeza moral do BraSil. E, I ,. 11 Sportlv8 A ex t - d IPonte de cime t 

Somos muito grolos ú geellleza I esse sonho, vivido, teve a sua glorificação e o seu Iriumpho: o ser- í. por açao e n o 
da vlsila, telo militar. Desfez-se o mylho e cada Brasileiro passou a ser um algodão da P.rlhy armado em Tocan 

soldado, Bemdiclo sonho feito realidade , IlANOAGEM tins
Viajantes O Exército fala eloquenlemente ao nosso palriotismo e as suas I' Co 'lI gr~nd" c.nlmaçáo fo- bl pari. Alemlnh.

Do norte do Estado <:hegor.m on· balonelas rebrllharam, mais de uma vez, á luz forte das nossas victorias. ram relmc.ados, n? domingo ­tem, viII terrestrc o. seguintes pos­ (omo nos orgulhamos das espadas empunhadas, com herois- passado. 011 I r~ 'nos dilS c~- RIO, S?6. - N~/ clllm de Jollo Lemos DO .Corre'o do Dia ..
t;n~CiI'OR: lJerncrvul Leite. Frieda 
SiIJnki, ,Joüo Silv{'iru, Jounou Ho­ mo, por OsorlO, Caxias, Fernando Machado e tanlos oulros, cujos : nôas Que se "ch ,m Inscriplas Pe~soll qu~. o governo p~rll- de JuIz de Póra, o s'llulnle O,) 
rin g- e Hugo H{~ rillg c sra, nomes vivem gravados nos nossos (orações, (amo elerna gralidao Ipilr~ ° C~mpl(' n<llC d'1>1I2 des-. hybllno esllI loteresllitdo em Ileia com referi!ncill 110 001l1S 

- J'nrn o Ilorte scgulram hoje: por nos terem legado, como forluna moral, um exemplo de br avura p ~ rio e Q(. Qual é d i~pulod~ re\"°ll~r 11 medidll que prohlbe dlsllnclo contnrdneo sr. enge
Ue. Joiio nort" , e sra., Luis Carva· e amôr a Palrla I Iumd laç~ olfaecido por este 11 eXPor/llçáo do IIlgodllo dI! Dhelro civil, Julio ClImpos filho. ,Iu.ú MaU!'". Nlcolnu Buatlm, O Brasil é digno do nosso sacrificio e, porlsso mesmo deve- didrio, No proxlmo domingo Iypos balxr>s pllro o mercildo lho do no~~o lespelrdve\ eon 
~fH CltlI~ n l"llIIili!l . Antonio Dias San­ mos eslar sempre promplos para defender a sua mlegrldade. ' eriÍ r~il llz1 d : ' , iÍ. 14 hl)ra~_ a da AI~m"nhd. lerrllneo sr. coronel Leonllrd 
tli., J3Ntu Miill l'l·. Elisa Maller, Ed­ 8l1ac, o apostolo da cruzada maravilhosa da nossa fé e do IDrov~ flDai, Que será cnrridd Accre.<cenlil·se que o I/'O~H- Jorge de Cdmpos Junior, lobe/ 

Elvlm Monll, ~lIlltll Mausl, Gustavo 

g.,' M"I"'", t;,".·ilollldi Andrllde, WII­ nosso palrlOllsmo, incitou, (om palavras de genlo feliz, a mocidade a i em UlOd da,! bjhla~ des'a co- oador Achllles Li~boo lIo/lel- I'iio;ih-do em'lio, I l ul<'e Ntn'srro Lins,
!l""" ;,1110 '1 . • 101 ~c Zippercr, Colombo I receber com alegria e enlhuslasmo a lei do sorteio militar, dizendo p"al, . nto reinon- tou o apolo de varIo!! gover· «CêrCtl d~ umconf .'f ml .o v~ kilnmelro d 
Suhi llo e il{' rU{' l"l Virlul. que, por todas as fôrmas, deviamo-nos voltar para a educdç~o mi"· le no dia. o"dores em favor dos loleres· séde do dislrlc:o dz Tocllotlos 

" ara () !' ul fcgul rnm: .loão .1a· tar do nosso povo. Essa idéa, de um grande surlo patrlollco, ves· ....---- - --.--- ..--------. se~ dI) nordeMP. i1caba;de .er concluida umll pon 
e)' \\"ial\", i\kxlIlJ(lre Ilurrelto, dr. lida da linda e perfeita linguagem arllsllca do prlncipe da poesia Roubo ou lI1(fcamba? V le de clmenlo IIrmndo Que Vil 
tJI'Üf) tolo ":: .... ti'..' .'HI'IIIIO, I-iftm~ M~ndel, 
Odl' t~ J;~lllciu e Franclscol Lima. I nacional, deve ainda faiar bem cito e persuaslvamenle ao nosso O sr. João CY "1Í1 no Alve~, ae ser Fundido beneHclar rnuillllslmo ,oda e~t 

<oraçao. re '''~'lnl'' n~ J ' sé Mindef., com· .d Z?nll servida pel" rodOVia Ub 
Enlcffi;a~ I Elle foi a vóz de esperança que acordou as energias adorme· mUDlcou a Polld1 Civil Que um parti o OPPO- JUIZ de fórG-R/o, 

jo; ',iÚ t' ltI ~ rIJHj, inspirando cuidados cldas de uma raça gloriosa, que a polillcagem daquelles tempos ha- n I por:,. de fUiJ rew~?ncid foi ••• Quem conheceI! 11 I:DlIg., pon 
nll.'di ('u ..~ . n hUlIlunitul'io facultatl· via desvllrlizado, mortificado e corrompido. cnllo~oda e"d manha I/'rand. SIClonlsta te de mlldelra. blllxd, sem lIe 
\'0 s r, di', Ferrclru. Ltma. 

Agora o Brasil não vive aquella hora vergonhosa, pois Bilac ~~~nllddd2 de pe.n"s de gllm· Maceió, ~~ -: O Parti. ~~r:,~~~~, qqu::r~, d~~d':c~~"O' ~Iel 
El\tás triste, mOll amOr1 ~Po,:;!~g ~o:ISB~~~:d~~sal~~~os q~eCt~~~~ :a I~~r~rv~~ío d~m~eg:~~r~~ - do OppoSWlOmsta, que eequeceu dos deSa(llre~ ali v~-
'l'eus bl'oncblte ~ Çao do caracler nacional. D· ,., Ivae ser fundado em Ala· rl6c~dos, como dqullfe comi.
f:slás cnm tosse E o Exêr<llo ahí está - vanguarda de heróis, sentlnella da Iversoes goas conta com o appôio Dhá~ de conl/'onhelros que 10m 
E' leI de Nosso Senhor, Palrla, - formado de moços; ricos e pobres: irmanados, de mãos C1NE ODEON _ A's 19,46 hora8, dos deputados federais bou hd pouco tf'!,lPO, quem n60 
SÓ te salva oIlONTBATOSSE ! dadas, promptos para o mesmo sacrlllc lO, cheios de fé, despidos de «M?",,:res c mú.lcn.. Orlando Araujo Fernsn. Je5conhece o Iranslro enorme 

._ ~~~~o~c~~~:. mesquinhos, olhos fitos no Brasil, dispostos e resolulos .~~I~~;o~~~'~I;J.D HOlt;~0~~•. hora8, des Lima e dep~tados es- ~~~ ~dn::~ho~~:n~~:!: Pqó~~e :~~= 
Encontrados morto. E sao palavras de Bilac: d"~~,~/fçJ~I'EIUAL Fecundo para taduais Evilasio Torres, c"nsav~1 e competlnle eOl/'t­

-Oue é o serviço mllilar generalizado? E' o Iriumpho com- CINg IlI;X'- Snhbado, rcobcrtu- Rodrigues de Mello, Capi ohelro dr, Julio C~mpolI, veIO 
abraçad0'1 ao pé plelO da demo'cra<la; o nivelamento das classes; a escola da ordem, ra, com «Corações emrulna8.. tulíno de Carvalho e Mel. de lernllnar, parll enlregar ao d da disciplina, da <ohesao; o laboratorío da dignidade proprla e do AI em '~;:;;a-de lo Motta povo, ofOcld/menle, dentro em 

e um morro palrlotlsmo. ugam-se mrBnm,llIdaOISaloeu- .' . .breCvcO'oolru·ldll ' com .coDoml-­
Rio 26 Um boiadeiro que guia ·A caserna ê um fillro admiravel, em que os homens se de- A I I d ~ . U~ 

vn, b~je p-;Ia manbl!, umá ponta d~ puram e apuram; della sairiam conscienles, dignos, brasileiros, es- três quartos -- , ta la vai man ar di! verba de conservo dll es· 
~~~c~ga~~s~nrm~~f~o~~0pédedJ"c~::; ses Infelizes sem <onsciençla, sem dignidade, sem patrra, que cons- 90 Rua Bocayuva, 12~ v . 1 -. 1 500 ,rlld~, graçllS o bOI vontade e 
morro situado na divisa de S. Gou. IIluem a massa amorpha e Irisle da nossa mul1id~o. ' . construir ma". hooeslldllde do dr. Julio Cam· 
çalu, teve u sua attcnçiio voltada O Brasil ncio padece apenas da falta de dinheiro: padece e D. R. dos COfreios e ._ pos, iI ponle de cimeolo i>rma · 
pnra dois vultos <iue Be achavam solfre da falta de crença e de esperança. O agonizante não quer Telegraphos aVloe. do a que nos referimos ~ uma 
<le;;~~.~~ i ~'~~;:;~~:el,ocg~de o boladel- morrer; quer viver, salvar-se, reverdecer, reflorecer, rebentar em no- Os candidato'. ao concurso de ser- Rom?, 26. (U. P.) - Infor. obrd de engeohllrlll, IIbsolullI' 
ro, !ocilmcnle, vCJ"ilicur que se tra. va e fecunda frutificação. Dái-Ihe os vossos abraços, dál·lhe as vos- ventes du D. R. dos Correios e Te· -n~çõ ~s colh da~ nos circulos men/e sollda, e quP, 111 OlU~ 
tu"" de UII! cusoi. Julgando,os vivos sas almas, dal-lhe a vossa generOSidade e o vosso sacriflclo I I~~gd~PI;.\'tSo ~i~~~ aE;;~~~ t~~ o::J:' <vidlo'los e, tabelecem que" permltlir, será du r~dourll , "S ' ~-
mandou tIln ~m)lregatlo adverti ·los Em marcha vlctoriosa, oh I meus irmãos - para o ideal!» para o pllgnmento do .ello de Ins: 5r. Beolto Mu,sollnl prereode lindo o todas as IDlemperle~-, 
~~p~~~c~;)~~~go.corri am, naqueila des· Eslamos, pOis, na semana do Sorteio Mililar. Para frenle, crlpção, 10$200. O. candlilnlos s40: ordenar, Irntell do 8m delito Homens como o dt. Ju/h 

Jl:üo P('(j U~I," loi, entao a surpre. Mo(ldade I A farda do Exército honra c ennobrece! "O Brasil .Agostinho Lu"., Olympi" Mon!elro ~ nno, a coostrucçllo de 1.600 Campos, compeoelrlldo de seu 
.0 tlc t"dos alO slIberem que os dois espera que cada um <umpra o seu dever !" ~~~tg'4i(~1~~ dsog~~i.:'!j~I~~d~I~~~~ neroplllDolI, 011 maior porre dever e votado ao bem públi
ju"cn, ", lavam mortos, abraçados. I'oraco, Osmar Monguilbot, Neome. de bombllrdelo, de alia veloc'- co. podem /ler locluldo nll elos­
C;\~v~~" ':~c~I,poJ~c~g;,b~i~t30 c~Iff:;t~: José de Dilli,;; Bio Marra, Jo_é Fclippe, Alcy Silvei· ""de eeres utrimoe. se dos que silo cODslderados 
d"dc do ClIs"l. pelo que foI laell Da «Academia (alharinedse de Letras» ra, Gentil daSllvelra SundlD, Ante- Tais apPllrelhos e mlllll o~ homens oe~es5l1rlos ao seu 
averiguar, por tratar-se de um pac· Reservisla do Exér<ito ~~~a ~uMeanr~~o DarG~J~~~~' ~~~~~~ 900 que lorclm .C(ln31~uldos nos tempo, _ 
to de morte. ainda aprcsentar declllração de scl. ulr'mos ao nos, IDclUSIVe os que A sllu.açao po/lllclI do D~SSO 

os corp08 [oram reconhecidos por S B Caixa dos Em preg d encla <!e obrigatoriedade de apre· . e encoolrom Em serviço per' MunlclplO Que 'em preslIgllldo
~~I~~vif~~~~r;::~~is~c~~b~~::lr:érq~: • • a os no f:n,;~Ç:~tod~ac~~~~~~ta de reservis- r~~~n:,a~i~~~~~ de 5.500 cppore· êe::~rdo,o 1I~~~~~~:0 c:~f:r~=â~ 
~nl('I;~Oo,,"s ~e J~oso~lb~ol~~ge.f.!~:' ~: Commércio ----·· com o trdbalho por elle fello e 
Sousa, de apenas 18 annos de Idade. I I 11 b é com soli fll 11 Ih dI
",~YS~~::,d~n~'f:n~~I;~! ~~a~ur;~ . Fundada em 25 de Março de 1886 adioQ;ania u eas-C01'r

JltS 
rll/'e, daqu~ ~rrll~é:u: :oss;

d d I t t d I o sr., dr: Olhon O Eça, che- humIlde columu". os suall con­
e~ ~~,u~o~crurn3g.~:nda~i Ir::n~C~d:, (Sessão de Assembléa Geral) Para ccn,mlos de ap- f~ prov,ncIlIl da Acçao Imegrll- gralu/açõell calorolla~, opplllu­
sal se suicidado demonstrando te- De ordem do sr. presidente couvldo os srs. socios assistirem li pare!ho~ de !huHo e Efe- hs!a oeste. ESlado, !eQuereu dlodQ ~Inceramenle o orlent ..• 
~"mmp~~t~e3!0~~~~~.a, antes, lirmado ::~~:~~: ~~::::~l::o ~';,"srY~dl~r::n~ra g~~cr~re;-~~ ~e~:~i~~od~~ti~~~ad~~: clrol,,!! (d~ QUdIQ'Sr milr- I h,!l~ ao Trlbui1~1 R<gloo~1 E· çlio intel/'geo'e que 'em dddo 

Feita a perlcla, roram revistadas ta Sociedade DO anno de 1~36 a 1[);n, sessão esta que reàlisurá no ~~o~~r~~P:~ l~iJni~C)d~~~ /ellorõl uma ordem de hab2/ls- <lOS serviços da resldeoclo d~ 
~~n~;:~!S :~:IJ~~~nJéc~:~8~:g.dO en· ~'~a\,gITp~r~~b~I~/~~.DI,t(~g~!~sd~r,30 horas, em noss" séde social á pecialisllI _ J AGe ~~:P3~ ~~~~:'I:~ rl:~r~:I~~i, ~ue é dlsllocto e operoso che· 

Na carteira de argemlra, egual- Florlanopohs, 26 de Fevereiro de 193U R B . Hdmonln. Blum~nl!u. Trmbó, 'Ao povo deslo Zooa, e til-
mente, nada rol encontrada. Aldo de Almeida Da rllsque-J In~aYd/, Jaragua. Brusque e peclalmeote ao povo de Tocan­.-. 1° Seeretl1rlo S1IO Ben/o. IIns, que é de pzrto beneOclo­ue gentel santo 91 3 v -- 1 P. .~a P1'ohibição de do pelo pODte cilada, opreUD'iI­. D'. , mos feflcl/dçõ~s mui cordealll".O Ite!~I:~'d;6:;:~~~deA~~ O ...arana apPolara a candidatura commUnICftm_O~~n!!C~~I. ------- ­

~~l~iOe~efoO:arqudee ~~~~~~ do sr. Armando de Sa lIes Oliveira !:~:nf: s;~ú~e~i:~:~ro~~~~~~ rai~=~?i~:~;~::d:' 
no antigo Conselho Mu. muoiclp41~, niio s2r4 permllll- 2 3OY- 29 
nicipal de Belém um qua. C I'b 7 N- -- da desde 48 horllS 1I0les olé -..-.
d 1 N S d ' C ur 1I a, 2 - 110 (\b~leole lodos as ceulelas com Que rêm sido cere~ d, · s as dEmllr- 24 borlls depOis d/l e/elçiio F II J 

1'0 l .e • , a on~ei. chel!, 11 yerd1Jde é que algo de Il!ulro i.mpo~l~n )e vae pelas e~phe ras polfllcas do ofHcill !lsmo. proPlIganda poflllco, medldnl~ a eceu o orna­
ção. Agora, por occaslão Por IniCIativa dos senbo:es Plavlo GUlmoraes e L6uro LOp'es e aproveilando 11 esladG, Oii:S'i) r~dio·diffusáo, ou em comi. • 

da installação da Cama. cldllde, do senll~or Morms Barros, ,de São Pauic', Hcc-u, m/lIs ou m2IJOl.', 6rmddo o apJ>ôio do cios, OI! reuniões púbflc"". lista Marques

ra, verificou-se que o qua. ParllDO olflelal 11 Célndld~lurll. do ~r Armando d? Salles Oliveir" á Presideocia di! República, (cod Eleiloral Ar•• 165 N 3),.. 

dl'o havia sido snbstituído s~nho IIcalenlado pelos pecelsl.,:s do groD~e EsI~do O senador paulisla, ex·secretário dI) 1/'0- Pinheiro 


• verno Pedro Toledo por oeca"lao do movImento revoluclonario de 1932 contra o llr. Gelu/i"
por um retrato do ex·~n· VllrgllS, gosa, ho~~, no Sena.do Federal o seu merecido «o:ium cum digoildle»; Eem responsa. T,'oca de chopéos . (
terventor federal maJor blfldode na dlrecçao do Parlldo CooslllucloDalisla, de cujo dlreclorlo não faz p~rle 1510 oão Pede-se 11 uem R!~, Pelo correio) - ­
Magalhães Barata, facto o!>sla o que, como bom paulista. procur~ conseguir prosélyl03 pOla a candidlllurll do seu 1/'0- gano levou q no' ri~r~ po~ el~' Noticla-se O lalleclmento 
-que tem provocado muI. verna~or'lO Pllrlloo embarca, assim. 011 canôII "lIrmandleta», indo eDCOOlrar pela prôa os á~pe- d" Lyra T~onls um °Chél~~ do conhecido jornalista 
,_t.os commentari08 fhllr e mp :cilVe!1I vfo'oS lIulloos... E como 11 presllo não é compaohelra da perfelçlio, !leria me- que perleoce 11 oul.1I PtllllOI! Marques Plnbeiro, que 101 

• o que o o se IIrr SCll5se aos 1I:t 'Jre~ dll avenlurll... devo/vê-lo o~"clle Clube, ' secret6.r1o de "A Petrl." 
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